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Ensino de Artes: entre a monocultura e o sonho
Arts Teaching: between the monoculture and the dream

Tales Bedeschi Faria

Resumo: A história da ausência das artes indígenas no currículo do ensino formal 

remonta os fundamentos políticos que orientaram a ocupação do solo no território 

brasileiro. Até que ponto a lógica da importação de modelos europeus e da eliminação 

da diversidade sustenta nossas aulas de Artes? Entendo que a ausência das temáticas 

indígenas em sala de aula diz menos sobre uma questão de conteúdos e mais sobre 

uma questão epistemológica estrutural. Os professores das escolas indígenas, 

pioneiros nesse debate, inspiram estratégias descolonizantes na escola 

monoepistêmica. A proposta de encontrar o lugar dos sonhos, de Ailton Krenak, em 

associação com o pensamento de outros autores, indígenas e não indígenas, ilumina 

perguntas necessárias para os professores de Arte engajados em trabalhar as artes 

indígenas em sala de aula.

Palavras-chave: ensino de artes; monocultura; artes indígenas; diversidade; 

agroecologia.

Abstract: The history of the absence of indigenous arts in the Brazilian formal 

education curriculum goes back to the political foundations that guided the occupation 

of the land in the Brazilian territory. Does the logic of importation of European models 

and the elimination of diversity still sustains our Arts classes? I understand that the 

absence of indigenous themes in the arts classes is not about a content issue, but 

about a structural epistemological issue.  Teachers of indigenous schools are pioneers 

in this debate and inspire decolonizing strategies in the monoepistemic school. The 

proposal of finding the place of dreams, by Ailton Krenak, in association with the 

thought of other authors, indigenous and non-indigenous, illuminate necessary 

questions for Art teachers engaged in working indigenous arts in the classroom.

Keywords: arts education; monoculture; indigenous arts; diversity; agroecology.
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plantations

1 Anna Tsing é professora de Antropologia na Universidade da Califórnia em Santa Cruz, EUA, e na Universidade 
Aarhus, na Dinamarca, onde coordena o programa transdisciplinar AURA, sobre o Antropoceno. Seu livro mais recente 
é Arts of Living on a Damaged Planet. Disponível em: https://piseagrama.org/margens-indomaveis/. Acesso em 12 
mar 2022.



 

colere

2 Streck, Adams e Moretti explicam a presença residual do colonialismo na sociedade contemporânea: “Enquanto o 
colonialismo tem claras ligações geográficas e históricas, a colonialidade, em processo, atua como uma matriz 
subjacente do poder colonial que seguiu existindo depois da independência política” (STRECK; ADAMS; MORETTI, 
2010, p.21). Para Nilma Lino Gomes, a colonialidade “é resultado de uma imposição de poder e da dominação colonial 
que consegue atingir as estruturas subjetivas de um povo, penetrando na sua concepção de sujeito e se estendendo 
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para a sociedade de tal maneira que, mesmo após o término do domínio colonial, as suas amarras persistem” 
(GOMES, 2018, p.227).
3 BRASIL. Lei nº 11.645/2008, de 10 de março de 2008. Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, modificada 
pela Lei no 10.639, de 9 de janeiro de 2003, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir 
no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”. 
Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11645.htm. Acesso em: 23 set. 2019.
4 Os Huni Kuin (AC) celebram o pássaro japim como grande tecelão. Els Lagrou informa: “a mestre na arte da 
tecelagem é chamada de ainbu keneya, ‘mulher com desenho’ ou ainda de txana ibu ainbu, ‘dona dos japins’, ou seja, 
liderança ritual feminina da aldeia, responsável pela organização do trabalho coletivo do preparo do algodão” 
(LAGROU, 2013, p.17).



REVISTA VIS -PPG-AV /UNB 
VOL. 20, N. 2, AGO/DEZ 2021

ISSN 2447-2484
1 

5 Ailton Krenak é um pensador indígena, ambientalista e escritor brasileiro. Doutor Honoris Causa pela Universidade 
de Brasília, é considerado um dos maiores filósofos do movimento indígena brasileiro, possuindo reconhecimento 
internacional. Participou da Assembleia Nacional Constituinte, em 1987, quando discursou, protestando por meio de 
um gesto performático em que pintou seu rosto de negro, em uma das cenas mais marcantes da assembleia. 
Participou da fundação de várias organizações voltadas ao movimento indígena, como a União dos Povos Indígenas 
(1988) e a Aliança dos Povos da Floresta (1989). É autor de vários livros.
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6 José Jorge de Carvalho possui Ph.D em Antropologia Social por The Queen's University Of Belfast (1984); pós-
doutorado pela Rice University (1995) e pós-doutorado pela University of Florida (1996). Foi Catedrático Tinker 
Professor na University of Wisconsin - Madison (1999). Atualmente é Professor Titular no Departamento de 
Antropologia da Universidade de Brasília, Pesquisador 1-A do CNPq e Coordenador do INCT - Instituto Nacional de 
Ciência e Tecnologia e Inclusão no Ensino Superior e na Pesquisa, do Ministério de Ciência e Tecnologia e do CNPq. 
Seu trabalho como antropólogo se desenvolve principalmente nas seguintes áreas: Etnomusicologia, Estudos Afro-
brasileiros, Estudo da Arte, Religiões Comparadas, Mística e Espiritualidade, Culturas Populares, e Ações Afirmativas 
para os Negros e Indígenas. Disponível em: https://www.escavador.com/sobre/2829912/jose-jorge-de-carvalho. 
Acesso em: 20 out. 2019.



7 Walter Steenbock é graduado em Engenharia Agronômica pela Universidade Federal do Paraná (1994), com 
mestrado em Recursos Genéticos Vegetais pela Universidade Federal de Santa Catarina (2001-2003) e doutorado 
em Ciências (área de concentração em Recursos Genéticos Vegetais), também pela Universidade Federal de Santa 
Catarina (2006-2009). Como extensionista, atuou em diferentes projetos de assistência técnica em agroecologia, junto 
a agricultores familiares. Tem 15 anos de experiência como professor universitário, especialmente em disciplinas 
relacionadas à gestão ambiental. A partir de 2002, foi analista ambiental do IBAMA e, desde 2007, é analista ambiental 
do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio). Tem desenvolvido projetos de pesquisa e 
monitoramento participativo junto à comunidades de agricultores e de pescadores, com foco em sistemas 
agroflorestais, em manejo florestal sustentável, em recuperação de ecossistemas e em manejo de recursos 
pesqueiros.
8 Julia Watson é designer, ativista e acadêmica, que trabalha na interseção da antropologia, ecologia, inovação. Ela 
leciona regularmente Design Urbano em Harvard e na Universidade de Columbia e atua em diversos projetos em 
parceria com diferentes empresas. 



adaptação ajustamento 

9 Watson considera, como mitologia, “o estudo e a interpretação de histórias sagradas que tratam de vários aspectos 
da condição humana e expressam a crença e os valores de uma determinada cultura” (WATSON, 2019, p.17, tradução 
nossa). “the study and interpretation of sacred stories which deal with various aspects of the human condition, and 
express the belief and values held by a certain culture.” 
10 “sixty percent of the world´s biodiversity has vanished in the past forty years.” 
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resistência de amansar aquilo que foi bravo

mais velhos

mente mãos

performance

11 Disponível em: https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/3904. Acesso em 15 fev 2022. 
12 Célia Xakriabá, Célia Nunes Correa, é professora e ativista do povo Xakriabá em Minas Gerais, Brasil. Graduada 
na primeira turma do curso de licenciatura da Formação Intercultural para Educadores Indígenas, da Faculdade de 
Educação da UFMG (2013), concluiu o mestrado em Educação na Universidade de Brasília (2018) e, atualmente, 
cursa o doutorado em Antropologia na UFMG. Foi a primeira mulher indígena a fazer parte da equipe do órgão central 
da Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais, permanecendo até 2017. Em 2019, iniciou assessoria 
parlamentar no mandato da Deputada Federal (MG) Áurea Carolina (PSOL). Disponível em: 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Célia_Xakriabá. Acesso em: 12 dez 2019. 



território

território

território

memória

mente

mãos separação integração,

13 Nei Leite Xakriabá, Vanginei Leite da Silva, é artista, ceramista e professor da Escola Xukurank, da Aldeia Barreiro 
Preto, Terra Indígena Xakriabá, localizada em São João das Missões - MG. É graduado em Línguas, Artes e Literatura, 
pela Formação Intercultural de Professor Indígena, da Faculdade de Educação - FIEI/FaE/UFMG. Desenvolveu uma 
pesquisa junto aos mais velhos, grandes sábios de seu povo, em torno da cerâmica tradicional, ativando a retomada 
de uma prática ancestral que estava adormecida. O resultado dessa pesquisa deu origem ao livro “Manual de 
Cerâmica Xakriabá”, publicado em 2017, pela editora Fino Traço. 
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território

14 As peças de cerâmica podem trincar, ou mesmo explodir dentro dos fornos, durante a queima, por alguns fatores. 
Dentre eles o teor de umidade da argila da peça modelada ou a influência da Lua.
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território

corpo como território território como corpo

território

15 Steenbock escreve que a floresta “é a expressão dinâmica de uma rede complexa entre as plantas, animais, os 
microrganismos do solo, a água, o ar, luz, vento e os elementos químicos, formando um grande organismo” 
(STEENBOCK, 2021, p. 121). 



território

universo

ressonância

16 Gregory A Cajete é pertencente ao povo Tewa, em Santa Clara Pueblo, no Novo México. É diretor do Native 
American Studies e professor associado no Division of Language, Literacy and Socio Cultural Studies no College of 
Education, na University of New Mexico. 
17 Palestra intitulada Indigenous Knowledge and Western Science: Dr. Gregory Cajete Talk. Ministrada no Banff 
Centre for Arts and Creativity, no Canadá, em 2015. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?time_continue=828&v=nFeNIOgIbzw. Acesso em: 25 jul 2019. 
18 “the idea, the understanding that the focus of native sciences was really not to try to explain away the mystery of 
the natural world, but was really about finding ways to resonate with the natural world in the natural order.”  



field-

independent reasoning

19 Povo Aurukun, na comunidade de Cape York, Queensland – Austrália. 
20 Tyson Yunkaporta é professor, pesquisador, crítico de arte aborígene, que pertence ao Apalech Clan do povo 
Aurukun, do norte do Estado de Queensland - Austrália. Se notabilizou internacionalmente pela pesquisa na qual 
definiu oito maneiras de ensinar e aprender aborígenes, que ficou conhecida com “8 ways”, tendo sido premiado 
nacional e internacionalmente. Durante a realização da pesquisa, desta tese, Yunkaporta é considerado senior lecturer 
em Indigenous Knowledges, na Deakin University, em Melbourne, atuando na formação de professores indígenas, no 
Institute of Koorie Education. 
21 “...the foundations of disciplines that initially tested only middle class European subjects based on the supposition 
that cognition is universal, it is now widely accepted that cognitive processes are modified by the environment in which 
we grow up, the languages we speak and the cultural patterns directing our attention (Bender and Beller, 2016; Cibelli 
et al., 2016)”. 
22 “Schooling fosters an independent orientation that gives rise to analytic cognition characterized by taxonomic and 
rule-based categorisation, a narrow focus in visual attention, dispositional bias in causal attribution and use of formal 
logic in reasoning (Varnum et al., 2010).” 
23 “These are characterised by an interdependent orientation that gives rise to holistic cognition, comprising thematic 
categorisation, a focus on context and relationships in visual attention, and an emphasis on situational causes in 
attribution (Varnum et al., 2010).” 
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Tissume26

Tissume observavam 

intensivamente

24 Doutorado realizado junto à Escola de Belas Artes da UFMG (2015-2019), com a orientação da professora Dra. 
Lucia Gouvêa Pimentel, com apoio financeiro do IFMG e da CAPES. Tese disponível em: 
https://repositorio.ufmg.br/handle/1843/33902. Acesso em: 16 fev 2022. 
25 Arissana Pataxó, Arissana Braz Bomfim de Souza, é professora, pesquisadora e artista plástica, da etnia Pataxó. 
Desenvolve uma produção artística em diversas técnicas, abordando a temática indígena como parte do mundo 
contemporâneo. Em 2009, concluiu o Curso de Artes Plásticas da Escola de Belas Artes da Universidade Federal da 
Bahia, UFBA (Salvador, BA), e, em 2012, o Mestrado na Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, também da 
UFBA. Atualmente, é doutoranda da Escola de Belas Artes da UFBA. Participou de diversas exposições, nacionais e 
internacionais, ficando em segundo lugar no Prêmio Pipa 2016. 
26 Trançado de fibras próprio dos Pataxó, na linha da técnica da cestaria, que traz motivos abstratos. 
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observação 

observação

ensino,

observação

intensiva empírica performance

ensino da cultura abrir espaço para a cultura

como o professor pode ensinar aquilo que nunca aprendeu?

não ensinando

aprendizagem

ensino

Aprender sem ensinar

27 “the teacher doesn’t have to be an expert in Aboriginal culture, indigenous culture. The teacher shouldn’t teaching 
them the culture. But just make room for the culture. And making room for the perspective and the politics, and their 
own history and their own story.”
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aula

ensino

campus

avós mais velhos

mais velhos

pesquisa

. 

28 Liça Pataxoop, Luciene Alves Dos Santos, é professora de Uso do Território na escola pataxó da Aldeia Muã 
Mimantxi, Itapecerica – MG. Ainda quando não sabia ler nem escrever, desenvolveu valiosas metodologias autorais, 
que ela sistematizou e publicou, em 2012, no livro “Com a terra construímos a nossa história” (PATAXÓ, 2012). Dentre 
essas metodologias, tem-se a Tehêy de pescaria de conhecimento, baseada em desenhos de sua autoria, que aborda 
os conhecimentos presentes na vida da aldeia. Em 2019, Dona Liça foi uma das curadoras da exposição “Mundos 
Indígenas” (2019-2020), realizada no Espaço do Conhecimento da UFMG.
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trajetória histórica, mais velhos pesquisa



ressonância

29 Jaider Esbell foi curador, “artista, escritor e produtor cultural indígena da etnia Makuxi. Nasceu em 
Normandia, estado de Roraima, e viveu, até aos 18 anos, onde hoje é a Terra Indígena Raposa – Serra 
do Sol (TI Raposa – Serra do Sol). Antes de ser artista, habilidade descoberta na infância, Esbell percorreu 
diversos caminhos, acreditava, levariam à plena condição de manifestar suas habilidades. Deixou a casa 
dos pais e chegou na capital Boa Vista com o Ensino Médio concluído. Como todo adolescente indígena, 
fez contatos pares com vilas, cidades e aldeias”. Um dos sóis dos movimentos da arte indígena 
contemporânea, foi destaque da 34ª Bienal de São Paulo. Disponível em: 
http://www.jaideresbell.com.br/site/sobre-o-artista/. Acesso em: 06 mar. 2022. 



30 “this ability to know how to resonate yourself with yourself and yourself and your community and that place in which 
you live and that natural world that you are a part of it and ultimately with the cosmos. (…) So, knowledge systems and 
ways of knowing and ways of perspective begin to congregate those different levels of knowing, and coming to know.” 
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